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O tema da Energia, suas diferentes formas e funções, está presente de 
alguma forma ao longo de todo o Ensino Básico, tanto por sua relevância 
para a vida de forma geral, quanto pelas inter-relações que estabelece com 
diferentes áreas do conhecimento, configurando-se, dessa forma, como um 
tema complexo e interdisciplinar.

Este Guia tem como objetivo oferecer aos docentes sugestões de como 
trabalhar na sala de aula as questões que envolvem a geração de energia por 
meio de hidrelétricas. Ao mesmo tempo, pretende ser uma ferramenta que 
oriente os estudos para uma visita monitorada a uma das usinas, nas etapas 
antes, durante e depois dela.

Para isso, este material foi desenhado por muitas mãos. Mais de uma 
centena de educadoras e educadores de 46 escolas de Ensino Básico, 
pertencentes a 26 diferentes municípios paulistas e sul-mato-grossenses 
próximos do rio Paraná, participaram de encontros, nos quais tiveram a 
oportunidade de dialogar sobre a geração de energia e seus múltiplos 
desdobramentos socioambientais, políticos, culturais e econômicos, além de 
visitar as usinas hidrelétricas Jupiá e Ilha Solteira.  

Dessas atividades colaborativas, nasceram as principais ideias e olhares 
que norteiam as atividades deste Guia, que tem como missão colocar o 
estudante como investigador e protagonista da construção do seu próprio 
conhecimento, orientado de perto por seus educadores e educadoras, duas 
das premissas centrais das metodologias ativas de aprendizagem.

Como resultado desse trabalho, deseja-se que os alunos adquiram 
um olhar crítico, questionador, emancipado e proativo sobre os desafios 
presentes e futuros relacionados à obtenção de energia. Consideramos, 
dessa forma, o ensino de diferentes competências e habilidades como 
características fundamentais na formação de cidadãos do século XXI, o que 
torna este material alinhado à nova Base Nacional Comum Curricular (BNCC).

Esperamos que este Guia auxilie educadoras, educadores, estudantes e a 
comunidade no desenvolvimento de novas formas de ensinar e aprender.

Boa jornada.

Edson Grandisoli
Maurício Caetano dos Santos

Caro(a) educador(a)

DIRETOR GERAL

PETER MILKO

DIRETOR ADMINISTRATIVO

MAURO DE MELO JUCÁ

DIRETOR DE ARTE

ROBERTO MORGAN

Horizonte Educação e Comunicação

Rua Deputado Lacerda Franco, 300 − 16º andar − CEP 05418-000

São Paulo, SP,  Brasil.

Tel. (11) 3022-5599

educacao@edhorizonte.com.br

4

6

8

10

12

18

20

22

23

fatos rápidos

introdução

características físicas

características humanas

antes da visita

durante a visita

depois da visita

autores e coautores

parcerias

Sumário

www.edhorizonte.com.br

COORDENADOR DE PROJETO

ALLAN DE AMORIM

TEXTO

EDSON GRANDISOLI

E MAURÍCIO CAETANO

APOIO

GISELE GUERREIO



4 GUIA DE Estudos e visitação 5GUIA DE Estudos e visitação

fatos rápidos

 

©
1 

e 
2 

H
enri


q

ue
 

M
anre




z
a

©2

	I nício das obras: 1965
	I nício da operação: 1973
	 Capacidade instalada: 3.444 MW
	R eservatório: 1.195 km2 – equivale 	
	 aproximadamente a 3,5 baías de Guanabara
	 Barragem total: 5.605 m de comprimento 

	 Barragem de concreto: 975 m de comprimento
	 Barragem de terra: 4.630 m de comprimento
	 20 turbinas tipo Francis 

Hidrelétrica Ilha Solteira

	 Capacidade de vazão: vertedouro tipo 		
	 superfície com 19 comportas. Vazão total
	 de 37.905m³/s
	 Utilizaram-se 3.200.000 m3 de concreto, 		
	 suficiente para construir 40 estádios do 	
	 Maracanã 
	 14.000 trabalhadores estiveram envolvidos
	 nas obras
	 No final da obra: representava 20% da 		
	 capacidade elétrica instalada no Brasil

	 Início das obras: 1962
	 Início da operação: 1969
	 Capacidade instalada: 1.551 MW
	 Reservatório: 330 km2 – equivale 		
	 aproximadamente a uma baía de Guanabara
	 Barragem total: 5.495 m de comprimento
	 Barragem de concreto:  1.040 m de comprimento
	 Barragem de terra: 4.455 m de comprimento
	 14 turbinas Kaplan 

Hidrelétrica Jupiá

©1

	 Capacidade de vazão: vertedouro tipo superfície
	 com 4 comportas e vertedouro tipo fundo com 	
	 37 comportas. Vazão total de 50.128m³/s
	 Utilizaram-se na construção da usina
	 1.300.000 m3 de concreto, equivalente 

	 a 16 Maracanãs
	 8.000 trabalhadores estiveram envolvidos 
	 nas obras
	 No final da obra: representava 9% da 		
	 capacidade elétrica instalada no Brasil
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Paraná – Um rio de energia!
A energia elétrica utilizada no Brasil tem como sua 

principal fonte as usinas hidrelétricas distribuídas em 
várias bacias hidrográficas brasileiras. A bacia hi-
drográfica do rio Paraná, especificamente, desponta 
como a maior geradora de hidroeletricidade do país, 
sendo responsável por mais de 60% da geração de 
energia hidrelétrica brasileira. 

O rio Paraná e sua bacia hidrográfica ainda cole-
cionam outros números impressionantes: 

	 O segundo maior rio da América do Sul, com 
3.780 km de extensão, considerados desde as 
nascentes do rio Paranaíba até a foz, no estuário  
do Prata.

	 Tem área de 879.860 km², equivalente a 10,3% 
do território nacional, a terceira mais extensa do 
Brasil. Estende-se pelos estados de Goiás, Mato 
Grosso do Sul, Minas Gerais, Paraná, Santa Catarina, 
São Paulo e Distrito Federal, concentrando mais de 
32% da população brasileira e representando mais 
de 40% do Produto Interno Bruto (PIB) nacional.

Contrastando com esses números grandiosos, a 
bacia hidrográfica do rio Paraná detém apenas 7% 
da disponibilidade hídrica do Brasil e, ao longo dos 
últimos anos, tem enfrentado graves situações de 
escassez de água, tanto para a geração de energia 
quanto para o consumo humano.

Vale ressaltar que 78% do consumo de água no 
Brasil é destinado para a agricultura, 11% para uso 
doméstico e outros 11% para uso nas indústrias.  

O DESAFIO DE SABER USAR 
Conciliar a utilização adequada dos recursos hí-

dricos (geração de energia, consumo na indústria, 
agropecuária e humano) e a conservação dos am-
bientes naturais (nascentes, mananciais, matas ci-
liares, áreas de vegetação original, aquíferos, etc.) 
é o desafio que já temos que enfrentar e será mais 
importante ainda nas próximas décadas. 

Questionar a forma como estamos utilizando a 
água disponível na bacia do rio Paraná e propor alter-
nativas de soluções também são objetivos deste guia.©
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PIB é a soma 
de todos os bens 
(produtos) e 
serviços produzidos 
por um país, estado 
ou cidade, num 
período de 1 ano. 

A Bacia do Prata reúne as bacias do rios 
Paraná e Uruguai. Ambos deságuam no
oceano Altântico, no estuário do Prata, 
em frente a Buenos Aires, capital da 
Argentina

“Mais importante do que a chegada 
é a caminhada, e não há caminho sem 
metamorfose: ela é a ponte que torna possível 
a nossa travessia até os novos continentes 
a serem descobertos dentro de nós.”

Kamila Behling
Escritora catarinense 

Este Guia foi concebido considerando-se a pos-
sibilidade de uma visita de campo (estudo do meio) 
a uma usina hidrelétrica. Apesar disso, nada impede 
que ele seja utilizado de diferentes formas dentro do 
seu contexto e de suas possibilidades.

Trazemos, inicialmente, uma breve descrição da 
bacia do rio Paraná e uma caracterização física dos 
municípios da área de abrangência deste guia. Na 
sequência, as atividades de investigação foram dividi-
das em 3 momentos: antes, durante e depois da visita.

Essas 3 etapas do Guia estão brevemente descri-
tas a seguir por meio de uma metáfora envolvendo o 
planejamento de uma viagem de férias com a família.

Antes
Para onde ir? Quantos dias viajar? Onde ficar? O 

que comer? O que colocar na mala? Essas e outras são 
apenas algumas das questões que todo viajante se 
faz antes de uma jornada. Para serem respondidas, 
lemos, conversamos com amigos e familiares que já 

Antes, durante e depois
visitaram o local, buscamos informações na inter-
net, livros e revistas; enfim, toda viagem necessita 
de uma boa preparação para ser bem aproveitada. 
A atividade-chave dessa etapa é a investigação ba-
seada em boas questões.

Durante
Ao chegar ao destino, organização também é fun-

damental. Seguir um bom roteiro é muito importante 
para se aproveitar ao máximo a viagem.

Durante diferentes passeios e visitas, observar, 
ouvir, registrar e questionar faz parte do aprendizado 
que toda boa jornada invariavelmente nos traz.

A atividade-chave dessa etapa é o levantamento 
e registro de novas informações e olhares.

Depois
Uma das partes mais prazerosas de qualquer via-

gem, para muitas pessoas, é voltar para casa. Da 
jornada trazemos lembranças, fotografias, desenhos, 
textos e as mais diferentes formas de registros con-
cretos e imaginários.

Depois da viagem, o desejo de compartilhar as fo-
tos, impressões e as histórias com amigos e familiares 
é o ponto alto desse momento.  A atividade-chave 
dessa etapa é a comunicação criativa.

O final cronológico de uma viagem não quer dizer 
que ela acabou de verdade. Ele apenas deve simbolizar 
o início de novos desejos de exploração e aprendizados.

As pontes ferroviária e rodoviária em Três Lagoas (MS). Ao fundo, a hidrelétrica de Jupiá ©1

introdução
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de estudo estão inseridos no planalto do rio Paraná, 
apenas as bordas ocidentais dos municípios de Três 
Lagoas e Paranaíba (MS) fazem parte das rampas do 
rio Verde e rio Pardo. A borda ocidental do município 
de Itajá (GO) encontra-se no planalto do rio Verde.

As áreas de planícies estão concentradas próxi-
mas à Usina de Jupiá, na área da represa que recebe 
as águas do rio Sucuriú e na continuidade do rio Pa-
raná após o vertedouro  da represa.

Biomas e Vegetação
Na bacia hidrográfica do rio Paraná encontram-se 

os biomas Mata Atlântica e Cerrado, compondo cinco 
tipos de cobertura vegetal: Cerrado, Floresta de Arau-
cárias, Floresta Estacional Decídua, Floresta Estacio-
nal Semidecídua e Mata Atlântica; contudo devemos 
considerar que hoje resta pouco da cobertura vegetal 
nativa, os diferentes ciclos econômicos produtivos 
impactaram de forma intensa essa região e a própria 
construção das usinas se insere nesse cenário. 

A área estudada apresenta o mesmo cenário onde 
originalmente o domínio do Cerrado se estendia nos 
municípios dos estados de Mato Grosso do Sul, Goiás 

e Minas Gerais, exceto nas margens do rio Paraná e 
de seus formadores, o Grande e o Paranaíba, onde 
se concentra vegetação típica da Mata Atlântica, em 
especial a vegetação de várzea. A vegetação típica 
da Mata Atlântica é encontrada nos municípios do 
estado de São Paulo.

Clima
Na maior parte da bacia hidrográfica do rio Pa-

raná predomina o clima tropical. A área aqui consi-
derada se insere nessa região, na qual se observam 
temperaturas variando de 18°C a 22°C em todo o ano, 
com períodos secos entre os meses de maio e agosto. 
Nos últimos anos temos observado períodos mais 
longos de estiagem, com anos de diminuição drástica 
dos volumes de chuvas, o que impacta diretamente a 
disponibilidade hídrica nos reservatórios das represas.

Trecho em que o rio Paraná corre em seu curso natural, em Porto Camargo (PR)
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Para saber mais consulte o livro “Pelos caminhos 
do Rio Paraná”, publicado em 2019 pela 
Horizonte, com patrocínio da CTG Brasil. 

©2

As informações das características físicas des-
critas abaixo levam em consideração a delimitação 
da abrangência deste guia. Ele engloba municípios 
da área de influência das usinas hidrelétricas Jupiá 
e Ilha Solteira, nos estados de Goiás, Minas Gerais, 
Mato Grosso do Sul e São Paulo.

Geologia 
Na área estudada neste guia encontramos um 

embasamento geologicamente recente: depósitos do 
Mesozoico e Cretáceo, parte da bacia sedimentar do 
Paraná, além de rochas básicas intrusivas, extrusi-
vas e os sedimentos Cenozoicos (Brasil,2006). Nessa 
área não  encontramos afloramentos de rochas cris-
talinas, ígneas ou metamórficas, do embasamento 
Pré-Cambriano constituintes da Plataforma Sul-
-Americana encontradas em outras partes da bacia 
hidrográfica do rio Paraná.

De maneira geral a região é dominada pelas for-
mações Vale do Rio do Peixe e Santo Anastácio, am-
bas compostas principalmente por arenitos do perí-

odo Mezozoico. Também encontramos afloramentos 
de arenitos mais grossos da formação Marília nos 
municípios de Itajaí e Lagoa Santa (GO) e Paranaíba 
(MS). Nas regiões de fundos de vale, principalmente 
nas calhas dos rios de maior porte (Paraná, Parana-
íba, Grande, Peixe, Tietê, Sucuriú entre outros), aflo-
ram as rochas basálticas da formação Serra Geral.

Os depósitos sedimentares do Quaternário (mais 
recentes) são encontrados na planície do rio Paraná, 
nos municípios de Três Lagoas (MS) e Castilho (SP). 
Um depósito sedimentar mais antigo (da era Terci-
ária) é encontrado nas nascentes do rio Ariranha no 
município de Paranaíba (MS).

Geomorfologia 
A bacia do rio Paraná encontra-se, quase em sua 

totalidade, na bacia sedimentar do Paraná. Os altos 
cursos do rio Grande e do Paranaíba estão fora da ba-
cia sedimentar nas áreas de dobramentos do planalto 
central. O mesmo ocorre com as nascentes do rio Tietê 
no planalto atlântico. Todos os municípios da área 

O encontro dos rios Grande (água mais escura) e Paranaíba, no local onde formam o Paraná.  
Ao fundo a ponte rodoferroviária de Rubinéia. Aqui o rio está represado, fora de seu curso natural

©1

características físicas
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A vila piloto de Jupiá, que abrigava os operários e suas famílias, chegou a ter 15 mil residentes. 
Foi desmontada após o fim das obras 
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OS NOVOS TEMPOS
A expansão da malha ferroviária no final do 

séc.19 e início do 20 deu novo impulso à economia e 
ocupação da região, e cidades cresceram no entorno 
das estações ferroviárias. Cidades como Andradina, 
Castilho (SP) e Três Lagoas (MS) estão diretamente 
relacionadas à  Estrada de Ferro Noroeste do Brasil. 

O mesmo processo ocorreu com a Estrada de 
Ferro de Araraquara, na região de Jales, onde cida-
des como Urânia, Três Fronteiras, Santa Fé do Sul e 
Santana da Ponte Pensa, entre outras, surgem ou 
se desenvolvem com a chegada dos trilhos.

Esse processo, que teve início no começo do séc. 
20, chega até os dias atuais com a revitalização e 
construção da malha ferroviária brasileira.

O cenário regional muda a partir da década de 
1950 com o início da construção das usinas hidrelé-
tricas no rio Paraná. Novos centros urbanos surgi-
ram da mesma forma que outros sumiram, caso da 
Rubinéia antiga, submersa no represamento para 
a construção da usina de Ilha Solteira.

A construção das usinas Jupiá e Ilha Solteira exigiu 
um volume de mão de obra gigantesco, que as cidades 
do entorno não conseguiam suprir, sendo necessário 
trazer trabalhadores de outros cantos do país.Uma 
nova migração se inicia, principalmente de trabalha-
dores trazidos dos estados do Nordeste brasileiro.

Com o término da construção das usinas, as ci-
dades passaram por um período de transição, pois 
os empregos e toda a movimentação econômica ad-
vinda das obras mudaram. As cidades tiveram que se 
adaptar à nova realidade, e muitas delas se voltaram 
para o turismo e para o transporte (rodoviário, ferro-
viário e o fluvial). O desenvolvimento da agricultura e 
pecuária intensiva e mecanizada também está entre 
as atividades econômicas de destaque na região.

Percebe-se que a ocupação humana do passado 
e do presente está ligada de forma intrínseca com 
as águas da bacia do rio Paraná. Por isso pensar na 
preservação e no uso consciente do ecossistema exis-
tente na bacia do rio Paraná hoje é vital para garantir 
condições sustentáveis para as gerações futuras. Fragmentos de cerâmica são descobertos em pesquisa arqueológica no alto Paraná 

©1

A ocupação humana  na bacia do rio Paraná data 
desde a pré-história, principalmente as margens do 
médio e alto curso do rio Paraná. Estudos arqueo-
lógicos indicam comunidades caçadoras e também 
lavradoras na região. Com a abundância de água 
a região foi ocupada por diversos povos indígenas, 
em especial da família tupi-guarani. Os rios foram 
os caminhos naturais por onde diversos povos se 
locomoviam em busca de áreas para caça ou para 
manter contatos com outros povos da região.

Na área de estudo deste guia há informações sobre 
povos indígenas que habitavam a região antes da 
chegada dos europeus, vivendo às margens dos rios 
Paranaíba (caiapós e bororos), Rio Grande (caiapós) e 
no rio Paraná e Tietê (guaranis). Os contatos e conflitos 

entre os povos indígenas e os colonizadores europeus 
foram a tônica da ocupação humana entre os séculos 
16 e 18 e os rios continuaram sendo utilizados como 
caminhos naturais agora pelos colonizadores. 

Os processos econômicos e produtivos que o Bra-
sil viveu ao longo de sua história também se refletem 
na região: extração de madeira, agricultura, em es-
pecial a expansão cafeeira, pecuária extensiva e a 
construção de estradas de ferro estão na origem dos 
municípios da área de abrangência deste estudo. 

Diferentes movimentos migratórios, internos 
(principalmente do Nordeste) e externos (europeus 
e asiáticos) ocorreram ao longo desse período, seja 
para trabalhar nas lavouras, seja na construção 
das ferrovias.

características humanas
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A hidroeletricidade é a principal fonte de 
obtenção de energia em território brasileiro. A 
energia elétrica é motriz do desenvolvimento 
local e nacional, uma vez que garante o funcio
namento de diferentes tipos de tecnologia 
fundamentais nos setores industrial, de comércio, 
de saúde, de serviços, entre muitos outros.

Apesar de sua inquestionável importância 
no fornecimento de energia para todos, a 
construção de uma usina hidrelétrica é um 
desafio gigantesco de engenharia, envolvendo 
milhares de trabalhadores, em especial os que 

vivem em municípios próximos às usinas.
Para a construção da barragem (que abriga 

as turbinas que geram energia), o rio deve ser 
represado formando um grande lago, inundando 
dezenas de quilômetros quadrados para além 
de seu leito natural. A partir do momento que o 
fluxo do rio é restabelecido por dentro da usina, o 
milagre da geração de energia elétrica acontece, a 
qual é transmitida por torres e quilômetro de fios.

A paisagem local muda, mas os benefícios 
dos pontos de vista social e econômico para 
todos merecem destaque.

As hidrelétricas: aliadas do progresso

É importante 
lembrar que o livro 
Rio Paraná, é fonte 
fundamental de 
pesquisa nessa 
etapa do trabalho. 

questionamentos que podem emergir deles:
“A hidroeletricidade é a principal fonte de obtenção 
de energia em território brasileiro”

Q1: Por que historicamente temos feito essa escolha?

Q2: Quais as outras fontes de obtenção de energia? 

Q3: Quais suas vantagens e desvantagens?

Q4: Qual a realidade de outros países compa-
rada com o Brasil?

Atividades em grupo estimulam a criatividade e a cooperação entre os alunos ©1

Um dos principais objetivos dessa etapa ante-
rior à visita à usina é aprofundar seus conhecimen-
tos no tema da energia, por meio da investigação 
de parte da enorme complexidade social, política, 
cultural, econômica e ambiental envolvida na sua 
geração, transmissão e distribuição. Seja por meio 
da hidroeletricidade ou por outras fontes, como as 
termelétricas, eólicas e solares. 

1. Investigando o conhecimento prévio 
Nesse momento inicial, uma das principais per-

guntas a serem respondidas pelos estudantes é:
O que eu sei ou conheço sobre a geração  
de energia hidrelétrica?

Esse processo de exploração do conhecimento 
prévio é de vital importância para o educador (con-
siderando-se seu planejamento) e também para os 
estudantes (um vez que aprendem coletivamente). 
Abaixo estão 3 recomendações de dinâmicas para 
explorar o conhecimento prévio dos estudantes.

É parte fundamental, e de responsabilidade de 
um estudante ou do próprio educador, que o registro 
das principais ideias e pontos de vista discutidos 
seja sistematizado, tornando-se material de uso 
coletivo. Isso pode ser feito, por exemplo, por meio 
de plataformas online que permitem a construção 
de documentos colaborativos (como o Google Docs).

Após esse primeiro momento de contato com os 
temas da energia e da hidroeletricidade, os quais 
já devem ser familiares para a maioria, vale a pena 
aguçarmos o olhar e nos focarmos naquilo que ain-
da não sabemos. Ou seja, um dos principais mo-
mentos desse processo investigativo é acharmos 
boas perguntas que precisam ser respondidas. 

2. Como fazer boas perguntas?
A exploração do conhecimento prévio é uma eta-

pa em que, naturalmente, a exposição de ideias e 
pontos de vista leva a mais perguntas que respostas, 
o que nesse contexto investigativo é extremamente 
positivo e desejável.

Uma boa pergunta é aquela que foi criada graças 
à curiosidade de cada um e, ao mesmo tempo, de 
um coletivo. Quando lida em voz alta, ela desperta 
a curiosidade de outras pessoas e, naturalmente, a 
vontade de saber mais para responder à questão.

Sugere-se que nessa etapa os estudantes sejam 
agrupados em trios ou quartetos, nos quais poderão 
novamente mergulhar nos registros realizados na 
etapa  anterior na busca por questões que parecem 
importantes de serem respondidas e que tenham 
relação com seu contexto local. Nessa etapa de 
pesquisa, aprofundamento e identificação de uma 
boa questão a ser respondida, todas as fontes de 
informação são valiosas, desde que utilizadas com 
atenção e cautela sobre seu teor e enfoque.

Por meio da leitura atenta do texto do box da 
página ao lado, que boas perguntas podem emergir 
dele? Anote duas ou três questões provocativas no 
seu caderno, compartilhe com seu grupo e depois 
com a turma toda. Nessa etapa, o ideal é que cada 
grupo de estudantes escolha uma ou, no máximo, 
duas questões a serem respondidas.

Para exemplificar parte desse processo de leitura 
crítica e levantamento de questões, selecionamos 
um trecho do texto da página seguinte e alguns 

Dinâmicas sugeridas

Roda de diálogos: na qual os estudantes 
podem expor livremente seu conhecimento e 
dialogar com seus colegas sobre seus pontos 
de vista.

Chuva de palavras: cada estudante pode 
escrever duas ou três palavras em uma folha 
de papel, a fim de compartilhar as diferentes 
conexões mentais que têm sobre o tema. A 
mesma estratégia pode ser utilizada por meio 
da construção de respostas curtas à pergunta 
sugerida.

1, 2, 4, todos: em um primeiro momento, 
cada estudante responde individualmente à 
questão sugerida. Na sequência, as ideias são 
trocadas em duplas e depois em quartetos. Em 
cada etapa deve ser produzido um compilado 
das respostas. No final, as respostas de cada 
quarteto são compartilhadas com todos.

antes da visita
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Um dos impactos da construção de uma usina hidrelétrica é sobre a fauna local ©2

3. Tecendo conexões 
Boas questões merecem atenção e, acima de tudo, 

merecem ser respondidas da melhor forma possível.
Quais as principais perguntas 
levantadas pela sua turma?

Como exercício de compartilhamento, coloquem 
todas as questões formuladas na lousa e façam, ini-
cialmente, uma leitura silenciosa e, ao mesmo tempo, 
crítica. Faça anotações no seu caderno de pontos que 
parecem relevantes, frutos dessa leitura. Há pergun-
tas repetidas ou muito similares que mereçam ser 
agrupadas em uma só?

Após essa etapa, a ideia é estabelecer conexões, 
ou seja, tentar identificar se as questões dialogam 
entre si e como. Há questões que trazem enfoques 
contraditórios ou complementares, por exemplo? 

Para facilitar esse processo, é possível agrupar as 
questões por temáticas como: AMBIENTE, SOCIEDA-
DE, CULTURA, ECONOMIA, POLÍTICA, entre outras.

Como esses temas dialogam entre si? Quais as 
relações existentes entre eles?
Talvez esse processo de conectar, agrupar e refinar 

as questões seja um dos mais trabalhosos para a 

Como exemplo desse processo, leia o texto pro-
vocativo a seguir:
“Apesar de sua inquestionável importância no for-
necimento de energia para todos, a construção de 
uma usina hidrelétrica é um desafio gigantesco de 
engenharia, envolvendo milhares de trabalhadores, 
em especial os que vivem em municípios próximos 
às usinas.” 

Q1: Todos os brasileiros têm o mesmo acesso à 
energia elétrica? Qual o cenário atual?

Q2: Quais os impactos sociais da construção de 
uma usina? Nesse sentido, como foi esse processo 
nos municípios da área de influência das usinas?

 
“Para a construção da barragem (que abriga as tur-
binas que geram energia), o rio deve ser represado 

formando um grande lago, inundando dezenas de qui-
lômetros quadrados para além de seu leito natural.” 

Q1: Quais os impactos ambientais da construção 
de uma hidrelétrica e como eles são compensados?

Q2: Se há inundação de uma grande área, para 
onde vão a árvores e animais que habitavam 
essa região originalmente?

Note que o desafio de criar boas questões depen-
de de uma leitura atenta das informações. O resul-
tado final dessa etapa de pesquisa e investigação, 
portanto, não são certezas, mas outras questões 
a serem trabalhadas que tenham cunho crítico e 
espelhem um pouco da complexidade do processo 
de obtenção de energia na sua região e no Brasil de 
forma mais ampla.

Pesquisa de fontes diversificadas, impressas e online, é a chave para um bom trabalho

©1

antes da visita

turma, uma vez que envolve a necessidade de muito 
diálogo assertivo e busca por consenso (que nem 
sempre ocorre). Sugerimos que o educador, nessa 
etapa, ou mesmo anteriormente, crie coletivamen-
te um conjunto de diretrizes, a fim de responder à 
seguinte questão:

O que é um diálogo de qualidade?
De maneira ampla, um bom diálogo acontece 

quando os envolvidos possuem uma escuta aten-
ta e despida de preconceitos, ou seja, uma escuta 
de qualidade que procura compreender e respeitar 
profundamente a opinião dos demais.  As falas, por 
sua vez, também devem ser respeitosas e construti-
vas, ou seja, desprovidas de agressividade e que não 
menosprezem a importância da opinião dos demais.

Note que não sugerimos uma duração (em horas 
ou aulas) para a realização das 3 etapas sugeridas 
no ANTES. É importante que o educador acompanhe 
o processo de criação dos estudantes de perto, co-
laborando com a caminhada sem necessariamente 
apontar caminhos, e dando tempo ao tempo.

No final dessa etapa, deseja-se que cada grupo 
apresente questões significativas (dentro do olhar 
da turma) e complementares a serem investigadas 
pelos grupos.
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5. Aonde chegamos e para onde vamos?
Só para recapitular, desde a etapa número 1 até a de número 4, passamos pelas seguintes etapas de trabalho:

1- Investigação dos conhecimentos prévios 
da turma, os quais foram sistematizados 
em um documento coletivo

2- Aprofundamento das pesquisas inves
tigativas na busca por uma boa questão 
a ser respondida

3- Escolha das questões que parecem mais 
relevantes para a turma por meio de um 
diálogo e sistematização coletivos

4- Busca por novas fontes de informação 
(escritas e orais) para compreender de 
maneira mais profunda os diferentes 
olhares para a mesma questão

de como vivem as pessoas e, mais especificamente, 
qual a visão delas acerca das hidrelétricas da re-
gião. Os moradores mais antigos podem, inclusive, 
ter acompanhado e/ou ter participado da construção 
das barragens. Como será que foi essa experiência? 
A tradição oral é poderosa e revela o que não está, 
muitas vezes, presente nos livros e na internet. Sendo 

assim, e se houver possibilidades, organizem uma 
saída de campo para coleta de informações, lem-
brando que você pode registrar suas entrevistas por 
meio de diários escritos, gravações e vídeos feitos 
pelo celular. Nesses casos, um ponto fundamental 
é ter a autorização das pessoas entrevistadas para 
que suas opiniões e imagem possam ser utilizadas.

A cidade planejada de Ilha Solteira, um modelo a ser estudado
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4. investigação participativa 
Acreditamos que, nesse ponto, a turma deve ter 

levantado questões que todos consideram relevantes 
e importantes de serem investigadas e respondidas. 
De agora em diante, o principal é mergulhar em di-
ferentes fontes de informação, sempre valorizando o 
olhar crítico e investigativo. Um dos principais pontos 
a serem identificados nas fontes utilizadas é: 

Quem está falando?

Ou seja, o autor do texto é de uma empresa, de 
uma ONG, do governo? Identifique quem é cada autor 
e qual o lugar de fala dele, bem como o enfoque uti-
lizado, uma vez que essas características dependem 
de quem fala e da mensagem que pretende passar.

Pablo Ortellado, filósofo e professor de Gestão 
de Políticas Públicas da USP, exemplifica a ideia de 
lugar de fala: 

“[...] defende que há diferentes ‘efeitos de verdade’ 
a depender de quem enuncia um discurso. [...] um 
homem branco rico e mais velho é ouvido com mais 
atenção e seus argumentos são mais considerados 
dos que aqueles de uma mulher jovem, negra e po-
bre [...].” 
Fonte: Nexo Jornal (2019)

Outro ponto fundamental a ser trabalhado no pro-
cesso de aprofundamento das pesquisas é evitar a po-
larização, ou seja, evitar assumir uma postura pró ou 
contra sem conhecer os argumentos e pontos de vista 
dos diferentes atores sociais envolvidos em um tema 
tão complexo quanto a geração de energia hidrelétrica.

Para além das fontes de informação escritas, exis-
te outra fundamental no local onde você mora: as 
pessoas. Realizar entrevistas é uma ótima maneira 
de conhecer um pouco mais da história de sua cidade, 

Perfil do rio Paraná

Mapas e ilustrações são ótimas ferramentas para induzir questões e investigações 

antes da visita
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3. Possibilidades de registro
Como mencionamos anteriormente as tecnolo-

gias a nossa disposição nos permitem registrar de 
diferentes formas as informações durante passeios 
e visitas. Devido a isso, de forma geral, os registros 
mais comuns nessas situações são as fotografias, 
vídeos e áudios captados pelos celulares tanto dos 
educadores quanto dos alunos. Contudo os regis-
tros manuais – anotações manuscritas, croquis e 
desenhos, por exemplo – têm muito a contribuir na 
obtenção de dados e principalmente nos momentos 
de reflexão que ocorrerão após a visita.

É importante que cada integrante dos grupos de 
trabalho saiba suas responsabilidades e funções. Ao 
organizar os grupos de trabalho incentive e auxilie 
os estudantes a definir a função de cada integrante 
da equipe: quem vai fotografar? Quem vai gravar 
vídeos ou áudios? Quem fará as perguntas? Alguém 
fará desenhos ou anotações manuscritas? Essa or-
ganização facilitará as atividades durante a visita e 
garantirá uma variedade maior de formas de registro.

Cabe ressaltar a importância da variedade de for-
mas de registros. Cada forma traz em si uma apre-
ensão distinta da realidade percebida, portanto é a 
soma desses diversos registros que contribuirá para 
uma reflexão pós-visita mais abrangente e rica.

4. Um momento especial: as entrevistas
Além da observação, um passeio ou visita dá a 

possibilidade de realização de entrevistas que podem 
tanto responder a alguns questionamentos surgidos 
nas atividades anteriores à visita, como suscitar no-
vos questionamentos que exigirão dos alunos novas 
pesquisas e reflexões. Esse dinamismo é inerente às 
relações pessoais e enriquece o processo educativo.

O lugar da fala, mencionado anteriormente, tam-
bém se aplica na realização das entrevistas e deve ser 
observado pelo educador e discutido com os alunos. 
Busque valorizar todos os entrevistados, seja o re-
presentante da usina explicando o funcionamento de 
uma turbina, seja um morador de sua cidade que vai 
falar sobre a nascente de um rio próximo à sua escola. 

Muitas vezes esquecemos que numa entrevista 
o escutar é tão importante quanto o perguntar; in-
centive seus alunos a falarem de forma clara e dar 
espaço para o entrevistado se expressar, explique 
para eles que quanto mais prazerosa for a entrevista 
para o entrevistado maior é a chance de sucesso 
da empreitada.

Ao chegar ao fim da visita teremos encerrado as 
atividades? Não! Agora é o momento de refletir sobre 
o que vivenciamos na visita de campo e de compar-
tilhar nossas experiências.

©1
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Visitar uma usina hidrelétrica será uma experiência marcante para os alunos 

A próxima etapa desse trabalho, o DURANTE, tem 
relação com a visita a uma usina hidrelétrica, quando 
possível. O objetivo da próxima etapa é colher novas 
informações e dialogar com diferentes representan-
tes da usina sobre as questões investigadas pelos 
grupos de trabalho, a fim de colher novos pontos de 
vista de acordo com a experiência e o olhar desse 
ator social. Boa visita e bom trabalho.

1. Organizando a visita
Uma atividade externa, seja uma saída de campo 

ao entorno da escola, seja uma visita a uma usina 
hidrelétrica, começa com a organização pré-saída. 
Algumas questões devem ser respondidas: onde, 
quando e como iremos? Nessa etapa costumamos 
deixar os estudantes de lado, mas eles podem e de-
vem participar ativamente da organização da visita.

Certamente algumas questões burocráticas e ins-
titucionais serão realizadas pelos educadores e pela 
gestão escolar, mas os alunos devem estar conscien-
tes dessa etapa organizacional.

Definição de datas, explicação sobre o trajeto, 
duração da visita, quais atividades serão realizadas, 
cuidados a serem tomados durante a viagem, ati-
tudes que levem em conta a segurança de todos os 
participantes da visita. Os alunos devem sentir que 
de fato estão participando de uma saída a campo e 
não apenas sendo levados a um passeio.

Nessa etapa organizativa a comunicação e a co-
laboração de educadores e da gestão escolar são 
vitais para o sucesso da atividade; todos os aspectos 
da saída devem ser debatidos e esclarecidos bus-
cando minimizar os imprevistos, que sempre podem 
acontecer quando se realiza tal atividade.

Essa etapa de organização pode resultar em um 
caderno de campo no qual conste um resumo das 
informações da produção realizada na etapa ante-
rior: as questões elencadas pelos grupos, mapas do 
trajeto, o roteiro da visita, dicas de segurança, etc. 

2. A importância da observação
Já estamos prontos para iniciar nossa viagem, 

mas antes de começar gostaríamos de falar um 
pouco sobre a observação. Atualmente consegui-
mos facilmente registrar som e imagem com nossos 
celulares, e muitas vezes esquecemos que esses equi-
pamentos auxiliam nosso registro, mas não subs-
tituem o processo de observação, de percepção da 
realidade que nos envolve.

Desde a saída da escola devemos incentivar os 
estudantes a perceber o seu entorno, considerando 
não apenas a observação, ou seja, a percepção visual, 
mas usando todos os sentidos para perceber. 

A professora Nidia Pontuschka resume bem esse 
momento:
“É necessário sair a campo sem prejulgamentos ou 
preconceitos: liberar o olhar, o cheirar, o ouvir, o tatear, 
o degustar. Enfim, liberar o sentir mecanizado pela 
vida em sociedade para proceder a leitura afetiva [...].”
Fonte: Para Ensinar e Aprender Geografia. São Paulo: Ed. Cortez, 2007.

Ao ampliar a concepção de observação para a per-
cepção sensorial dos outros sentidos, estamos pos-
sibilitando aos estudantes obter um volume  maior 
de informações e consequentemente possibilitando 
também surgirem novos questionamentos tais como:

Como pessoas com deficiências visual ou audi-
tiva percebem o ambiente a sua volta?

Mudar a forma de perceber o entorno pode 
auxiliar os estudantes a aproveitar ao máximo os 
equipamentos e ferramentas de registros que têm 
a sua disposição.

O desenho  é um valioso instrumento de 
registro, pois exige do autor uma observação 
maior da paisagem ou objeto a ser 
representado. Temos que considerar que o 
desenho não retrata a realidade, mas a visão 
que o desenhista tem daquela realidade, 
visão esta mediada por seu conhecimento, 
seus valores e muitas vezes seus preconceitos 
– tornando-se ao mesmo tempo uma fonte 
de informação e um instrumento de análise 
e avaliação da aprendizagem.

Reflexão sobre desenhos

durante a visita
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Todas as questões anteriores devem ser pensadas 
em conjunto, ou seja, a boa comunicação depende de 
um bom planejamento. Vale lembrar, uma vez mais, 
que é importante que a mensagem a ser passada 
não estimule polarização, ou seja, é fundamental 
que o público compreenda de forma aprofundada 
pontos positivos e negativos dos temas abordados. 
Somente assim contribui-se na formação de um ci-
dadão crítico, capaz de formar suas próprias ideias 
e tomar decisões informadas e conscientes.

2. Avaliando sua mensagem 
Apesar de ser uma das etapas mais importantes 

de uma atividade, a avaliação é muitas vezes deixada 
de lado. Nas atividades propostas neste Guia, cada 
etapa pode (e deve) ser avaliada, a fim de se compre-
ender de forma mais precisa quais ajustes precisam 
ser feitos ao longo do processo. Esse tipo de avalia-
ção é chamado de processual ou formativo. Nesse 
momento, a sugestão é que o impacto das peças de 
comunicação criadas sobre o público seja avaliado.

Existem diversas maneiras de se realizar uma 
avaliação. O importante em todas elas é que apon-
tem o que as pessoas compreenderam da sua peça 
de comunicação, ou seja, qual mensagem principal 
estão levando consigo.

Você, seus colegas e professores podem criar 
diferentes mecanismos de avaliação. A seguir, su-©
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gerimos alguns caminhos possíveis:

Cartazes: os leitores podem ser entrevistados logo 

após a leitura do cartaz. Pode-se também solicitar 

que deixem um depoimento por escrito em um 

caderno colocado ao lado do trabalho.

Sites: pode haver um espaço para comentários ou 

envio de um e-mail para o leitor solicitando um 

feedback do trabalho.

Jornal comunitário: criar um canal de 

comunicação direto com a redação por meio de 

ferramentas digitais como o whatsapp ou email.

As devolutivas do público devem sempre ser aco-
lhidas e lidas pela equipe. Vale lembrar que nem sem-
pre é fácil aceitar críticas, mas elas fazem parte de 
um trabalho voltado para o público geral.

Dialogar, pesquisar, investigar, criar, recriar, par-
ticipar, comunicar e avaliar são apenas alguns dos 
verbos associados à trajetória deste Guia de Estu-
dos. Desejamos que todo o processo aqui sugerido, 
e voltado para uma criação mais coletiva e colabo-
rativa, tenha sido eficiente para o desenvolvimento 
de diferentes habilidades e competências relevantes 
para que compreendamos cada vez mais e melhor 
toda a complexidade dos processos socioambientais.

Comunicar o resultado do trabalho é parte fundamental da prática pedagógica ©1

Você já imaginou como seria sua vida e de sua 
comunidade se o fornecimento de energia elétri-
ca fosse cortado definitivamente? Por meio desse 
exercício simples é possível compreender melhor 
sua importância para a vida de todos.

1. Comunicar para engajar
Consideramos que um ponto fundamental do tra-

balho que vocês desenvolveram até aqui é compar-
tilhar as novas informações que foram construídas 
pelos grupos.

Da mesma forma que o uso da eletricidade, a 
comunicação é parte integrante vital do nosso dia 
a dia. Entretanto, comunicar não significa simples-
mente construir um cartaz informativo e fixá-lo na 
parede. Para que a mensagem seja passada de forma 

eficiente, é preciso que algumas perguntas sejam 
respondidas antes do início do trabalho. 

	Q ual mensagem desejamos passar 
	 para o público?
	Q ual o principal público-alvo da 		
	 mensagem?
	Q uais os meios de comunicação 		
	 (mídias): comunitário, mural da escola,
	 site na internet, vídeo, podcast?
	 Como se avalia o impacto da nossa 
	 comunicação?

Planejando a comunicação

Roda de conversa para decidir como finalizar o trabalho é sempre uma dinâmica recomendada ©1

depois da visita
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